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 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DIRETOR DO DIA 22/04/2020
Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte, às nove horas e trinta minutos, por vídeo conferência, reuniu-se, em sessão ordinária, o Conselho Diretor da Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação, sob a presidência do diretor, Professor Reinaldo Gonçalves Nogueira. Além do presidente, compareceram à reunião os seguintes membros do Conselho:  Adalberto José Batista, Ademyr Gonçalves de Oliveira, Adriano César Santana, Andreia Aoyagui Nascimento, Bernardo Pinheiro de Alvarenga, Carlos Alberto de Almeida Vilela, Carlos Galvão Pinheiro Júnior, Cássio Dener Noronha Vinhal, Daniel Fernandes da Cunha, Felipe Pamplona Mariano, Fernando Ferreira de Melo, Geyverson Teixeira de Paula, Gisele Guimarães, João Paulo da Silva Fonseca, Leonardo da Cunha Brito, Leonardo Guerra de Rezende Guedes, Lina Paola Garces Negrete, Lourenço Matias, Maria Leonor Silva de Almeida, Marlipe Garcia Fagundes Neto, Rodrigo Pinto Lemos, Sandrerley Ramos Pires, Sigeo Kitatani Junior, Alessandra de Souza Nascimento de Oliveira,  André Luiz Carneiro Franco, Fleide Wilian Rodrigues Alves, Gustavo Dias de Oliveira, Lorena Brandão, Viviane Cipriano Mota Sousa e Cícero Felipe Pereira Alves. Além dos membros do Conselho, participaram como convidados os demais servidores da Unidade. Foram pontos de pauta da Convocação nº 03/2020: 1. Informes da Direção; 2. Apreciação dos processos submetidos à CAD dos professores: avaliações da CAD dos processos de progressão dos seguintes professores: Flávio Henrique Teles Vieira; Adriano César Santana; Leonardo de Queiroz Moreira; Leonardo da Cunha Brito e Gelson Antônio Andrêa Brigatto (Prof Adalberto); 3. Apreciação das certidões ad referendum: a) prorrogação do projeto de pesquisa “Investigação e Desenvolvimento de Equipamentos, Processos e Procedimentos de Soldagem”, código PV01219-2014, coordenado pelo Prof. Dr. Demóstenes Ferreira Filho, por um período de 36 meses; b) o projeto de pesquisa "Modelagem Matemática e Numérica da Interação Fluido-Estrutura", coordenado pela Profa. Dra. Andreia Aoyagui Nascimento, com prazo de vigência de 5 (cinco) anos; c) reanálise do parecer da Comissão de revalidação de diploma de Ana Elisa Peixoto Linhares, objeto do processo 00584.1.18058/09-2019, que reconsiderou o parecer final, antes indeferido, para parcialmente deferido; d) o projeto de pesquisa "Engenharia de Tecnologias Assistivas", coordenado pelo Prof. Dr. Carlos Galvão Pinheiro Júnior, com prazo de vigência de 2 (dois) anos; e) Termos de Concordância para Realização de Estágios de alguns alunos da EMC; 4.  Apreciação da composição da comissão especial de avaliação da defesa de memorial do Prof Leonardo Brito com vistas à promoção para a classe E denominada Professor Titular (Prof Rodrigo); 5. Apreciação da composição da Comissão de Curricularização da Extensão da EMC; 6. Operacionalização da Portaria DAP-UFG, n. 1.200 de 17 de abril de 2020, em vista das INs 19, 20, 21, 27 e 28 do Ministério da Economia. 7. Outros. O professor Reinaldo iniciou informando que as presenças serão registradas no processo SEI no. 23070.017844/2020-13 aberto especificamente para a reunião. Houve consenso acerca da inversão de pauta para tratar da operacionalização da Portaria 1.200 no âmbito da Unidade. Seguiram com a solicitação de inclusão do ponto de pauta para apreciação do projeto de extensão do Professor Assfalk, o que foi aprovado. Uma inversão de pauta foi solicitada para que a reunião pudesse ter início com o ponto 6 da puata, o que foi aprovado. O Professor Reinaldo prosseguiu tratando do item 6 da pauta e explicou que um tutorial para abertura do processo será enviado a todos os servidores pelo técnico Pedro e da retroatividade da Portaria 1.200 à data 01/04. Explicou que todos deverão abrir os processos individualmente e que a Portaria foi expedida em função das INs do MEC, dentre as quais a 28 que prevê cortes de adicionais e auxílio transporte, principalmente, para quem está em trabalho remoto e afastamento COVID-19. O objetivo maior é resguardar a administração superior que assina a frequência e envia para o MEC; que o trabalho remoto é predominante na instituição e autorizado, mas reforçou que pode ensejar cortes. Falou da corresponsabilidade do servidor ao preencher e assinar os formulários de autodeclaração; que a gestão deverá ao fim do mês, apresentar um relatório de acompanhamento acerca do trabalho remoto. Falou das pessoas que deverão fazer esta modalidade de trabalho de forma compulsória nos termos das normativas e que, em alguns casos, o servidor poderá não reunir condições ideais para esse fim, caso em que incidirá no “afastamento COVID”; que no caso dos professores, estes deverão preencher o plano de trabalho e o relatório, todos disponíveis no SEI; que os processos são restritos; que o que será enviado ao MEC é o Boletim de Frequência que por sua vez, será alimentado pelas informações dos processos. Em seguida, o Professor Reinaldo abriu ao primeiro bloco de perguntas:  o professor Rodrigo perguntou se quem está no presencial precisa de autodeclaração; a Professora Gisele perguntou se o processo deve ser renovado mensalmente; a Professora Lina perguntou sobre possíveis desvantagens decorrentes das autodeclarações. Em resposta, o professor Reinaldo falou: que, para o presencial, não há autodeclaração, apenas plano de trabalho e o relatório das atividades mensais; para a professora Gisele, respondeu que pode ser alimentado no mesmo processo sem necessidade de abertura de um novo; para Professora Lina, falou que o risco é de cortes tanto no trabalho remoto quanto no semipresencial. Para o trabalho presencial e semipresencial não será necessária a autodeclaração. O Professor Lourenço perguntou sobre os servidores que têm pessoas do grupo de risco em casa. O professor Kleber perguntou a quem remete o processo se à PROGRAD ou à EMC, visto que presta serviço a ambos. O professor Philipe perguntou sobre características de atividades que poderia descrever no Plano Individual, já que, como substituto, apenas ministra aulas. Em resposta, o Professor Reinaldo disse ao Professor Lourenço que pessoas no grupo de risco em casa não justifica afastamento obrigatório; que o relatório é obrigatório para todos. Para o professor Philipe falou que encaminhar atividades para discentes é possível, até mesmo para estimular os alunos e que o professor deve preencher o plano de trabalho individual. No bloco seguinte, o Professor Igor retomou a questão sobre as repercussões do trabalho remoto e afastamento, uma vez que não se enquadra totalmente em nenhuma das situações. O professor Enes apresentou a mesma dúvida do Professor Igor e também sobre aulas à distância que não tem validade e nem obrigatoriedade para os alunos por não terem efeito curricular e não poderem contar a título de presença e sugeriu ao Professor Philipe o lançamento de atividades do doutorado como qualificação. O Professor Wander falou que criou uma sala de aula que conta com 48 discentes, mas que foi informado que a atividade não tem valor legal; perguntou que na rede privada estão cogitando a concessão de férias em maio e se isso será uma possibilidade na UFG. Quanto à pergunta do Professor Enes e respondendo o Prof. Igor foi dito que o caso de docentes é de trabalho remoto. Quanto à questão do professor Wander, a resposta foi que não haverá férias, nem alteração de férias e que haverá reposição das aulas, oportunamente. No próximo bloco, o Professor Marcos perguntou se mesmo com carga horária reduzida deveria informar suas atividades; o Técnico André falou que está no presencial e gostaria de saber se o relatório de atividades será padronizado para a EMC; o Técnico Diogo perguntou sobre insalubridade, sobre atividades que caracterizam risco nas frentes de trabalho do Projeto Pneuma, pediu esclarecimentos sobre a modalidade semipresencial e cortes. Com relação à insalubridade, o Professor Reinaldo já está providenciando a análise pelo SIASS; que todos devem se considerar em trabalho remoto e preencher o plano individual de trabalho. O Professor Assfalk perguntou sobre atividades de robótica que estavam sendo executadas, presencialmente, uma vez que não houve alteração dos prazos dos campeonatos previstos para este ano. O professor Reinaldo sugeriu que os alunos levassem os equipamentos para casa, mediante formulário de autorização de saída de equipamentos. Logo após, foi dada a palavra ao Professor Adalberto que apresentou os relatórios sob competência da CAD, iniciou pelo processo do Prof.  Flávio Teles que alcançou a nota 10 da Direção, na avaliação discente 9,5 e no RADOC 10; Prof. Leonardo Queiroz que teve nota 10 da Direção, 9,6, dos discentes e 10 no RADOC; Prof. Gelson Brigatto, obteve 10 da Direção, 9,2 dos discentes e 10 no RADOC; e Prof. Adriano obteve 10 da Direção, 9,3 da avaliação discente e 10 no RADOC. Todos os professores estavam habilitados à progressão/promoção. O Prof. Leonardo Brito, em processo de promoção para titular, alcançou as notas 10 da Direção, 8,2 dos discentes e 10 no RADOC, estando apto a prosseguir com o processo. Em votação, as notas da Direção e todos os pareceres da CAD foram aprovados por unanimidade. O Professor Adalberto falou que esses processos estão todos no SEI e que os relatórios são formulários padronizados. A Técnica Viviane esclareceu que os processos do Professor Leonardo Brito e do Professor Bernardo são processos de promoção a titular e que no primeiro cabe uma correção quanto ao relatório no sentido de constar que “está apto a prosseguir com o processo de promoção para titular”. Passaram a apreciar, então, as certidões expedidas ad referendum. Foram sete certidões no total. O Professor Bernardo informou que a comissão avaliadora foi de parecer favorável a todos os projetos de pesquisa. Em votação, todas foram homologadas, sendo que quanto às atividades de estágio, estas se darão apenas em áreas imprescindíveis mediante apresentação do termo de concordância a ser verificado pelos Coordenadores de Estágio. O Professor Rodrigo, um dos possíveis titulares da banca do Professor Leonardo Brito para defesa de memorial, apresentou para o restante da composição os professores do IFG Claudio Afonso Fleury, Ailton José Alves, Arquimedes Lopes da Silva e como suplente externo Kelias de Oliveira. A banca proposta foi aprovada por unanimidade, com o Prof. Rodrigo como presidente. Então esclareceu que ainda devem decidir sobre o modo de apresentação, se presencial ou vídeo conferência. Na sequência passaram à apreciação da Comissão de Curricularização da Extensão na EMC. O professor Reinaldo falou que a comissão foi objeto de assunto numa reunião de planejamento no ano passado e que deve observar os critérios já informados por e-mail. A Professora Andreia sugeriu a participação de um membro de cada NDE, do Professor Assfalk, além dos Coordenadores de Curso.  O Professor Reinaldo propôs a seguinte composição: os professores Carlos Galvão, Sigeo, Lourenço, Gisele, Andreia, Leonardo Guedes, Gelson Brigatto e Marco Assfalk e o discente Cícero. Em votação, a comissão foi aprovada por unanimidade. O professor Sigeo pediu a palavra para falar sobre o calendário de iniciação científica, uma vez que tem discentes querendo trabalhar nos laboratórios em atividades experimentais. A sugestão do Professor Reinaldo foi que, em sendo atividades indispensáveis, devem ser tratadas como exceção, mantendo o devido cuidado, dadas as medidas de prevenção. Ainda sobre o assunto, o Professor Bernardo sugeriu entrar em contato com a Professora Rejane da PRPI para dirimirem as dúvidas. O Professor Lourenço falou sobre a necessidade de começarem a pensar no novo Coordenador de Curso da Engenharia Elétrica, pois sua gestão termina em julho do corrente ano. O Professor Adalberto falou que o mandato da CAD termina em 5 de maio e sugere a prorrogação da presente comissão dadas as circunstâncias e a proximidade do término. O Professor Reinaldo sugeriu a prorrogação do mandato da atual CAD por mais dois anos, com o que todos concordaram.  O Professor Bernardo pediu para inserir a apreciação do parecer favorável ao Projeto de cooperação técnica com a USP que irá gerar produtos, artigos e envolve equipamentos de ambas as instituições parceiras. O parecer foi aprovado por unanimidade. Em seguida, o Professor Assfalk pediu a apreciação do projeto de pesquisa: Sistemas de Automação em Agricultura de Precisão, que teve início em 2015 e terminará em 31/12/2021. O projeto foi aprovado com a ressalva de que já possuía cadastro no antigo sistema e possivelmente se perdeu quando da implantação do novo sistema, portanto deveria manter a vigência como no registro inicial. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião e eu Alessandra de Souza Nascimento de Oliveira, Coordenadora Administrativa, lavrei a presente ata que deverá ser assinada pelos presentes no momento de sua aprovação.  
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